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Introdução

Caminhos que abrem caminhos: 
pesquisas sul-americanas para uma 

educação crítica dos corpos 

Ivan Marcelo Gomes 

Eduardo Galak 

Felipe Quintão de Almeida 

William Moreno Gómez

Esta obra reúne escritos que tematizam os usos e as signifi-
cações sociais sobre o corpo desde perspectivas atuais à histó-
ricas na Argentina, no Brasil, na Colômbia e no Uruguai. Nes-
se sentido, são efeito de pesquisas acadêmicas que interpelam 
práticas corporais em frente aos discursos de políticas gover-
namentais, apropriações dos espaços públicos, preocupações 
pedagógicas gerais e problemáticas particulares da Educação 
Física. Mesmo com a dispersão temática, existe um fio teórico 
entre as produções aqui compiladas, que é a tensão entre a 
crítica de uma homogeneidade nas subjetividades modernas 
que condiciona as práticas dos corpos e as ações de resistência 
e de emancipação que geram uma potência limitada desses. É 
a partir desse argumento central que estruturamos o livro em 
três grandes eixos. 
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O primeiro, intitulado “Educação do corpo e escola”, trata 
das tensões que envolvem a educação do corpo em distintos espa-
ços escolares. O segundo eixo, “Educação do corpo e formação”, 
articula possibilidades formativas relacionadas aos corpos sob o 
enfoque de distintas miradas: pedagógicas, históricas e filosófi-
cas. O terceiro eixo, “Educação do corpo, saúde e cidade”, enfoca 
a argumentação central da obra na interface entre saúde e cidade. 
Nestes três eixos estão presentes formas de pensar a educação do 
corpo contemporâneo na implicação com os contextos em que 
foram desenvolvidas as pesquisas e as reflexões em questão. Em 
última instância, pensar os corpos nas nossas sociedades implica 
pensar nas sociedades mesmas como política coletiva e como for-
mação das subjetividades.

Com esse pano de fundo, nesta introdução pretendemos apre-
sentar a trajetória de uma ideia e sua materialização. Assim, a ela-
boração desse livro é o resultado de uma série de atividades de pes-
quisa desenvolvidas a partir de um edital que norteou a produção 
e a organização dessa obra, mas que não se inicia nele, senão em 
um conjunto de parcerias anteriores. A passagem de Aristóteles na 
qual pensar é sempre melhor entre amigos ajuda a contextualizar-
mos como foram sendo construídas as parcerias entre os grupos de 
pesquisa e, mais ainda, entre as pessoas que neles interagem.

Os organizadores desse livro conheceram-se em diferentes 
momentos de suas trajetórias acadêmicas. Devemos a possibi-
lidade desses encontros aos congressos do campo da Educação 
Física que reúnem mais frequente e intensamente, desde os anos 
2000, vários pesquisadores e que, em nosso círculo intelectual e 
de amizade, fortaleciam a necessidade de uma aproximação entre 
os países sul-americanos para a ampliação e amadurecimento do 
debate na área.

Os congressos que, cada vez mais, em frente ao produtivismo 
acadêmico, perdem seu lugar de importante espaço de fomentar 
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ideias, proporcionaram-nos um vínculo que foi, desde então, am-
pliando-se. Dessa forma, os principais congressos sul-americanos 
no campo da Educação Física constituíam esses pontos de encon-
tros – especialmente o Congreso Argentino de Educación Física 
y Ciencias, o Congresso Brasileiro e Internacional de Ciências do 
Esporte e a Expomotricidad –, nos quais íamos conhecendo-nos 
ou em que nosso círculo intelectual transitava.

Esses encontros passaram a disseminar-se em outras ativida-
des e parcerias com colegas de diferentes instituições e, assim, 
crescia o interesse comum de fazermos algo juntos. A partir daí, 
começamos a conceber uma parceria em torno de uma interface 
temática com que nos identificávamos: corpo, política, cultura e 
conhecimento.

Nessa direção, o lançamento do edital “Fomento à Coopera-
ção Internacional nº 03/2016”, financiado pela Secretaria de Re-
lações Internacionais da Universidade Federal do Espírito Santo, 
foi fundamental. O Edital exigia que as parcerias fossem cons-
tituídas entre grupos de pesquisa vinculados aos programas de 
pós-graduação dos seus países.

Precisamente, esse livro é fruto desse edital, que potenciali-
zou as parcerias, entre o segundo semestre de 2016 e o final de 
2018, dos seguintes grupos de pesquisa: Laboratório de Estudos 
em Educação Física, vinculado ao Programa de Pós-Graduação 
em Educação Física da Universidade Federal do Espírito Santo 
(LESEF/CEFD/UFES); Centro Interdisciplinario Cuerpo Educa-
ción Sociedad, vinculado ao Programa de Maestría en Educación 
Corporal da Universidad Nacional de La Plata/Argentina (CI-
CES/UNLP) e o grupo de pesquisa Prácticas Corporales, Socie-
dad, Educación-Currículo, da Universidad de Antioquia/Colôm-
bia (PES/UdeA).

A articulação entre as temáticas e os pesquisadores permiti-
ram várias estratégias coletivas ao longo do projeto e esse livro 
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materializa a cooperação e o vínculo entre esses grupos. Em fun-
ção disso, os autores dos capítulos dessa obra são integrantes e/
ou orientandos de cursos de pós-graduação, além de pertencentes 
aos programas de Iniciação Científica das Universidades, vin-
culados aos coordenadores de cada instituição. Esses alunos e 
pesquisadores participaram de outras atividades desses projetos, 
como seminários da pós-graduação, palestras, grupos de estudo 
e reuniões de trabalho nas missões desenvolvidas nas cidades de 
Vitória, La Plata e Medellín.

Inicialmente, essa parceria foi sendo alinhada entre o LESEF/
UFES e o CICES/UNLP, mas vimos que o edital possibilitava a 
submissão de outros projetos (desde que tivessem coordenadores 
distintos) e, a partir daí, forjou-se outra proposta de intercâm-
bio do LESEF/UFES, desta vez com o PES/UdeA. Submetemos 
as propostas entre abril e maio de 2016 e fomos contemplados 
com dois projetos: “Sentidos sobre educação do corpo no Brasil 
e na Argentina: artefatos culturais e biopolítica”, coordenado por 
Ivan Marcelo Gomes (LESEF/UFES) e Eduardo Galak (CICES/
UNLP), e “Crítica e renovação na educação física latino-ame-
ricana: uma mirada desde Brasil e Colômbia”, coordenado por 
Felipe Quintão de Almeida (LESEF/UFES) e Wiliam Moreno 
Gómez (PES/UdeA).

Cada projeto apresentou missões de trabalho que, na medida 
do possível, procuraram articular ações entre os mesmos. Essas 
missões tinham como meta a presença dos pesquisadores envol-
vidos nos países parceiros. Ao todo, foram realizadas, nos dois 
projetos, sete missões de trabalho. 

A primeira, que se realizou na cidade de La Plata no segundo 
semestre de 2016 – entre os dias 14 e 18 de novembro –, com a 
visita de Ivan Gomes, constituiu a apresentação pública inaugural 
das propostas e tarefas do projeto “Sentidos sobre educação do 
corpo no Brasil e na Argentina: artefatos culturais e biopolítica” 
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para alunos do Programa de Maestría en Educación Corporal da 
UNLP. A participação em grupos de estudos com temáticas afins 
aos projetos, encontros com pesquisadores e palestras foram ati-
vidades comuns nessa e nas outras missões de trabalho. 

Outro aspecto a ser destacado na primeira missão realizada 
em cada país foram as atividades de apresentação das propostas 
de pesquisa dos pós-graduandos vinculados aos projetos. Vários 
desses integrantes mantiveram esse vínculo acadêmico e, mais 
adiante, serão apresentados como autores de textos que integram 
esse livro. Essas apresentações de propostas e, posteriormente, 
do andamento ou resultados de pesquisa tornaram-se potentes 
momentos de interlocução entre os pesquisadores e os estudantes 
envolvidos. 

As missões também mostraram-se um importante espaço de 
divulgação das respectivas instituições nos países envolvidos, 
sendo as palestras um formato utilizado frequentemente para esse 
fim. Como exemplo disso, nessa primeira missão, foi a palestra 
“Políticas y posgrados sobre educación del cuerpo en Brasil”. 

A segunda e a terceira missões ocorreram no primeiro semes-
tre de 2017, em Vitória; aquela trouxe ao Brasil, entre os dias 
13 e 17 de março, os pesquisadores do CICES/UNLP, Eduardo 
Galak e Ricardo Crisorio e esta propiciou a vinda do pesquisador 
William Moreno Gómez, do PES/UdeA, à cidade entre os dias 25 
de março e 02 de abril de 2017. Nessas referidas missões, merece 
destaque a oferta, pelo PPGEF/UFES, da disciplina “Políticas do 
Corpo e da Educação Física na América do Sul”, ministrada, em 
parceria, pelos pesquisadores visitantes e pelos coordenadores 
dos projetos no Brasil.

A quarta missão ocorreu no segundo semestre de 2017, entre 
os dias 10 e 17 de novembro, e contou com a participação de 
vários integrantes do LESEF/UFES, que apresentaram trabalhos 
e conferências no 12º Congreso Argentino y 7º Latinoamerica-
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no de Educación Física y Ciencias, realizado entre os dias 13 e 
17 do referido mês, na FaHCE/UNLP, na cidade de La Plata. A 
concentração das apresentações desses integrantes em uma das 
mesas de trabalho do congresso permitiu uma maior integração e 
publicização das pesquisas brasileiras com os colegas argentinos. 
Ainda nessa missão, anterior ao congresso, ocorreu a oferta, pelo 
Programa de Maestría en Educación Corporal, da disciplina “Po-
líticas do corpo na modernidade”, ministrada por Felipe Almeida 
e Ivan Gomes. 

A quinta missão foi realizada entre 21 e 25 de maio de 2018, 
na cidade de Medellín, com a presença dos pesquisadores brasi-
leiros Ivan Gomes e Felipe Almeida, e propiciou encontros com 
pesquisadores e professores em formação, debates com pós-gra-
duandos e integrantes do grupo de pesquisa PES, conferências 
em congresso acadêmico (Expomotricidad Local), bem como re-
latorias e assessoria acadêmica em um colóquio pedagógico en-
volvendo pesquisadores e professores vinculados à rede pública 
de educação de Antioquia. Além disso, no intervalo entre a quarta 
e a quinta missões, ganhou força a ideia de produzir um livro que 
congregasse as pesquisas dos integrantes dos projetos, especial-
mente as dos alunos da pós-graduação e da iniciação científica.

Nesta direção, a sexta missão reuniu, na cidade de Vitória, 
os coordenadores dos dois projetos, representando as três insti-
tuições envolvidas, entre os dias 10 e 13 de julho de 2018. As 
atividades dessa missão já estavam voltadas à elaboração do livro 
e, dessa forma, foram realizados vários encontros em que foram 
debatidas propostas de capítulos, que foram encaminhadas pelos 
integrantes antecipadamente. Além dessas discussões, foi apre-
sentada pelos coordenadores a proposta que fundamenta o livro 
que aqui introduzimos, a qual está baseada na ideia de que esse 
livro deveria ser, além de um espaço de publicação, um momento 
formativo dos integrantes, uma vez que entendemos que esse é 
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um elemento central para o fortalecimento interno dos grupos de 
pesquisa, bem como das parcerias e intercâmbios entre pesquisa-
dores. Vale ressaltar, ainda, que entendemos a escrita como parte 
decisiva neste processo, e que, para além disso, acreditamos que 
diferentes escritas conjugadas em um processo de produção cole-
tiva constituem uma forma robusta e instigante na formação dos 
pesquisadores e professores aqui envolvidos.

Assim, adotamos estratégias para potencializar esse fim. Em 
um primeiro momento, identificamos os eixos aproximativos en-
tre os textos e  a partir daí, organizamos duplas ou trios, sempre 
sob a tutela de um dos coordenadores/organizadores do livro, que 
articulassem as três instituições.1 Posteriormente, estabelecemos 
um cronograma que previa que três versões de cada trabalho fos-
sem apresentadas. Na primeira e na segunda versões, os textos 
passavam sob a revisão dos estudantes e do tutor que compu-
nham cada eixo. A terceira, apresentada até o final de outubro, foi 
a versão final. E com esse foco, no mês de outubro de 2018, na 
cidade de La Plata, aconteceu a sétima e última missão, em que 
houve o acompanhamento e a finalização desse livro.

Por fim, destacamos que essa obra registra as pesquisas con-
duzidas no interior desses projetos de cooperação internacional e, 
ao reunir estudantes desses grupos de pesquisa, congrega alunos 
além das fronteiras de Argentina, Brasil e Colômbia, pois estu-
dantes provenientes do Chile e do Uruguai também participaram 
desses projetos por estarem vinculados aos grupos e aos Progra-
mas de Pós-Graduação envolvidos. 

As experiências com o trabalho coletivo nas diferentes ações 
desses projetos permitiram uma oportunidade enriquecedora para 
os discentes e docentes envolvidos. Tais atividades coletivas po-

1  Os organizadores gostariam especialmente de agradecer a Leonardo 
Trápaga Abib pelo trabalho de coordenação no diálogo entre os capítulos 
de Gabriela Linhares Daltio e Sandra Viviana Usuga Gutiérrez.
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tencializaram as produções acadêmicas que estão materializadas 
nesse livro e estruturadas nos três eixos anteriormente explicitados.

Começam o livro Marco Fidel Gómez Londoño e Vinícius 
Martins Penha, com os escritos “¡Muchacho, no salgas! Calleje-
ar, una propuesta de educación en ciudad” e “O corpo nas práticas 
de um professor de Educação Física em uma escola de Educação 
de jovens e adultos”, respectivamente, em que discorrem sobre a 
importância da alfabetização dos corpos e as possibilidades das 
educações institucionalizadas não tradicionais. Com essa mesma 
temática, segue o texto elaborado pelo trio William Moreno Gó-
mez, Paola Andrea Acevedo Carmona e Edwin Esteban Guerre-
ro Bravo, intitulado “Las condiciones sociales de la educación 
corporal en el medio rural colombiano: el caso de la escuela de 
la Virgen”, e o de Sandra Viviana Usuga Gutiérrez, com o título 
“Recreo escolar y capital corporal: una mirada comprensiva que 
procura ir más allá de los procesos escolarizados”. Esses qua-
tro primeiros textos compõem o primeiro eixo da obra, intitulado 
“Educação do corpo e escola”.

Na sequência, inicia-se o segundo eixo, que abarca o maior 
número de textos e que foi intitulado “Educação do corpo e for-
mação”. Ele inicia-se com quatro textos que abordam, sob dife-
rentes miradas, aspectos curriculares em vários níveis de forma-
ção. “O tema do corpo na formação inicial em Educação Física 
do CEFD/UFES: implicações para um conceito ampliado de saú-
de” é o título do texto de Victor José Machado de Oliveira e Ivan 
Marcelo Gomes. A seguir, Bruno de Oliveira e Silva apresenta 
“Saberes sobre o corpo na proposta curricular do Estado do Espí-
rito Santo”. Em seguida, Dalis Nury Molina Bustamante faz uma 
análise comparada em “Usos y significantes del ‘pensamiento 
crítico-reflexivo’ en los diseños curriculares de la Educación Fí-
sica de Argentina y Colombia” e, fechando a temática curricular, 
María Luján Copparoni contribui com “Interpelando una presen-
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cia: un análisis del enunciado danzas de encuentro social en los 
diseños curriculares de la provincia de Córdoba”.

Outros dois textos do livro continuam com as discussões cur-
riculares, porém com perspectivas históricas. Esse é o caso dos 
textos “El nado y la natación: aportes a la distinción de dos con-
ceptos superpuestos en la formación de los licenciados en Edu-
cación Física en Uruguay (1939-2017)”, de Lucia Fabra Facal, e 
“Una mirada a los planes de gimnasia del ISEF-Uruguay entre los 
años 1948 y 1966”, de autoria de Tamara Parada Larre Borges. 

Sob uma perspectiva da história das ideias e seus vínculos 
formativos, estão os textos de María Virginia Vercesi e Eduar-
do Galak, intitulado “Discursos sobre la gimnasia en la ‘Revista 
de la Educación Física’ (1909-1916)”, e o de Karen Lorena Gil 
Eusse, Valter Bracht e Felipe Quintão de Almeida, denominado 
“Cientifização da Educação Física colombiana: a marca do con-
vênio colombo-alemão”.

Com aportes de caráter teórico conceitual sobre o corpo e 
suas implicações para a formação, Marcelo Adolfo Duque Go-
mes da Costa expõe “O corpo intensivo e a lógica do excesso” e 
Macarena Elzaurdia Diaz, “El vínculo con el cuerpo en el deporte 
de alto rendimiento: el caso de las jugadoras de la selección uru-
guaya de handball”.

No último eixo temático, intitulado “Educação do corpo, saú-
de e cidade”, apresentamos um conjunto de artigos que tratam de 
distintas formas de educação do corpo nas cidades. 

A interface com políticas públicas de saúde aparece nos tex-
tos que interpretam os usos e discursos relacionados às práticas 
corporais em diferentes espaços em “A sacralização do corpo nas 
aulas de yoga no Serviço de Orientação ao Exercício (SOE) na 
cidade de Vitória/ES”, de Lígia Ribeiro e Silva Gomes, Eduardo 
Galak e Felipe Quintão de Almeida, em “As práticas corporais no 
cuidado em saúde mental de um CAPS II na cidade de Serra/ES”, 
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de Gabriela Linhares Daltio e Leonardo Trápaga Abib, e em “Po-
líticas do corpo na constituição do indivíduo saudável no âmbito 
da mHealth”, de Leonardo Trápaga Abib.

A educação do corpo nas cidades também é tratada a partir de 
espaços não institucionalizados. Esse é o tema de Maria Isabel 
Herrera Velásquez com “Las prácticas ludo corporales no institu-
cionalizadas: un referente de la educación de niñez en Medellín” 
e Gustavo Marchetti Corrêa Carneiro, com “Que poder há em 
seus cabelos? Estratégias de empoderamento feminino negro do 
Coletivo “Das Pretas” na cidade de Vitória”. 

Os três textos seguintes finalizam o livro abordando os usos 
e significados das práticas corporais em diferentes espaços de la-
zer na urbe. Rodrigo Esteban Gutiérrez Herrera trata dos “En-
tendimentos de corpo e saúde de um grupo de frequentadores de 
práticas corporais na Praia de Camburi em Vitória/ES”, Bayron 
Alexander Restrepo Rivera analisa “Desplazamientos compren-
sivos entre la movilidad urbana y la motricidad humana” e Lu-
cas Poncio Gonçalves Pereira e Ivan Marcelo Gomes apresentam 
“Apontamentos sobre a educação do corpo na prática de swor-

dplay boffering: um estudo de campo com o Panteão Nórdico 
Capixaba”.

Por último, os organizadores gostariam de reconhecer o tra-
balho dos autores envolvidos e as instituições implicadas no fi-
nanciamento dos projetos e nas gestões editoriais desta coletânea. 
Nesse registro, também queremos agradecer a Alexandre Fernan-
dez Vaz, que abre o livro com um prólogo que salienta a impor-
tância das parcerias acadêmicas, das trocas internacionais, das 
redes e, principalmente, da amizade.

La Plata, Vitória, Medellín e Glasgow, outubro de 2018
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Introducción

Caminos que abren caminos. 
Investigaciones sudamericanas para     
una educación crítica de los cuerpos

Ivan Marcelo Gomes 

Eduardo Galak 

Felipe Quintão de Almeida 

William Moreno Gómez

Esta obra reúne escritos que tematizan usos y significaciones 
sociales sobre el cuerpo desde perspectivas actuales e históricas 
en Argentina, Brasil, Colombia y Uruguay. Son el resultado de 
investigaciones académicas que interpelan prácticas corporales 
frente a los discursos de políticas gubernamentales, apropiacio-
nes de los espacios públicos, preocupaciones pedagógicas gene-
rales y problemáticas particulares de la educación física. Más allá 
de la dispersión temática, existe un hilo teórico entre las produc-
ciones aquí compiladas que radica en la tensión entre la crítica de 
una homogeneidad en las subjetividades modernas que condicio-
na las prácticas de los cuerpos y las acciones de resistencia y de 
emancipación que generan una potencia limitada de los cuerpos.

A partir de este argumento central estructuramos el libro en 
tres grandes ejes. El primero, titulado “Educación de los cuerpos 
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y escolarización”, trata sobre las tensiones que giran en torno a 
la educación del cuerpo en distintos espacios escolares. El segun-
do, “Educación del cuerpo y formación”, articula posibilidades 
formativas relacionadas con los cuerpos siguiendo un enfoque 
de distintas miradas: pedagógicas, históricas y filosóficas. El ter-
cero, “Educación del cuerpo, salud y ciudad”, centra su mirada 
en la interrelación entre la salud y la ciudad. En estos tres ejes 
están presentes formas de pensar la educación del cuerpo con-
temporáneo en la implicación con los contextos en que fueron 
desarrolladas las investigaciones y las reflexiones en cuestión. En 
última instancia, pensar los cuerpos en nuestras sociedades con-
lleva pensar en las sociedades mismas, como política colectiva y 
como formación de las subjetividades.

Con ese telón de fondo, en esta introducción pretendemos 
presentar la trayectoria de una idea y su materialización. Así, la 
elaboración de este libro es el resultado de una serie de activida-
des de investigación, efecto de una convocatoria académica que 
norteó la producción y organización de esta obra, pero que no se 
inició en esta, sino en un conjunto de vínculos que la anteceden. 
El pasaje de Aristóteles en el cual el pensar siempre es mejor 
entre amigos ayuda a contextualizar cómo fue construyéndose un 
trabajo mancomunado entre los grupos de investigación y, sobre 
todo, entre las personas que los integran.

Los organizadores de este libro nos hemos conocido en dife-
rentes momentos de nuestras trayectorias académicas. Debemos 
la posibilidad de este encuentro a los congresos del campo de la 
educación física que reúnen —con mayor frecuencia e intensidad 
desde los años 2000— a varios investigadores, y que, en nuestro 
círculo intelectual y de amistad, fortalecieron la necesidad de una 
aproximación entre los países sudamericanos para una amplia-
ción y desarrollo del debate en el área. Los eventos que, frente 
al productivismo académico, pierden cada vez más su lugar de 
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importante espacio para fomentar ideas, nos proporcionaron un 
vínculo que fue ampliándose desde entonces. Los principales 
congresos sudamericanos del área se constituyeron en este pun-
to de reunión –especialmente el Congreso Argentino de Educa-
ción Física y Ciencias, el Congresso Brasileiro e Internacional de 
Ciências do Esporte y la Expomotricidad– en que nos conocimos 
o que nuestro círculo intelectual transitaba.

Esos encuentros fueron diseminándose en otras actividades, 
en otros vínculos académicos con colegas de diferentes institu-
ciones, en las cuales crecía el interés por hacer algo juntos. A 
partir de ahí, comenzamos a concebir una parceria, un vínculo en 
torno a una interfaz temática que nos identificaba: cuerpo, políti-
ca, cultura y conocimiento.

En esta dirección, fue fundamental el lanzamiento del Edital 
Fomento à Cooperação Internacional Nro. 03/2016, financiado 
por la Secretaria de Relaciones Internacionales de la Universida-
de Federal do Espírito Santo. La convocatoria exigía que los vín-
culos fuesen construidos entre grupos de investigación relacio-
nados con los programas de posgrado de los países involucrados.

Precisamente, este libro es fruto de esa convocatoria, que po-
tenció los vínculos entre el segundo semestre de 2016 hasta el 
final de 2018, de los siguientes grupos de investigación: Labo-
ratório de Estudos em Educação Física, vinculado al Programa 
de Pós-Graduação em Educação Física de la Universidade Fe-
deral do Espírito Santo (Lesef/CEFD/UFES–Brasil); Centro In-
terdisciplinario Cuerpo Educación Sociedad, en relación con el 
Programa de Maestría en Educación Corporal de la Universidad 
Nacional de La Plata (Cices/UNLP–Argentina) y el grupo de in-
vestigación Prácticas Corporales, Sociedad, Educación-Currícu-
lo de la Universidad de Antioquia (PES/UdeA–Colombia).

La articulación entre las temáticas y los investigadores per-
mitió varias estrategias colectivas a lo largo del proyecto, y este 
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texto materializa la cooperación y el vínculo entre esos grupos. 
En función de ello, los autores de los capítulos del libro son 
miembros y/o dirigidos de posgrado y, también, integrantes de 
los programas de iniciación científica de las universidades, vin-
culados a los coordinadores. Estos estudiantes e investigadores 
participaron en otras actividades de estos proyectos, por ejemplo: 
seminarios de posgrado, conferencias, grupos de estudio y reu-
niones de trabajo en las misiones desarrolladas en las ciudades 
de Vitória (Brasil), La Plata (Argentina) y Medellín (Colombia).

En un principio, este vínculo académico se anudó entre el 
Lesef/UFES y el Cices/UNLP. Pero vimos que el Edital (Con-
vocatoria) posibilitaba la presentación de otros proyectos (siem-
pre que incluyeran a otros coordinadores), y por ello se forjó 
la iniciativa de intercambio del Lesef/UFES con el PES/UdeA. 
Enviamos las propuestas entre abril y mayo de 2016 y fuimos 
contemplados con dos proyectos: “Sentidos sobre educação do 
corpo no Brasil e na Argentina: artefatos culturais e biopolítica”, 
coordinado por Ivan Marcelo Gomes (Lesef/UFES) y Eduardo 
Galak (Cices/UNLP) y “Crítica e renovação na educação física 
latino-americana: uma mirada desde Brasil e Colômbia”, coor-
dinado por Felipe Quintão de Almeida (Lesef/UFES) y William 
Moreno Gómez (PES/UdeA).

Cada proyecto presentó misiones de trabajo que, en la medida 
de lo posible, procurasen articular acciones entre los mismos. Ta-
les misiones tenían como meta la presencia de los investigadores 
involucrados. En total fueron realizadas siete misiones de trabajo 
entre los dos proyectos. La primera tuvo lugar en la ciudad de 
La Plata en el segundo semestre de 2016, entre los días 14 y 18 
de noviembre, con la visita de Ivan Gomes. Fue la primera pre-
sentación pública de las propuestas y tareas del proyecto “Senti-
dos sobre educação do corpo no Brasil e na Argentina: artefatos 
culturais e biopolítica” para alumnos del Programa de Maestría 
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en Educación Corporal de la UNLP. La participación en grupos 
de estudios con temáticas afines a los proyectos, encuentros con 
investigadores y palestras fueron actividades comunes en esta y 
en las otras misiones de trabajo.

Otro aspecto a ser destacado de las primeras misiones realiza-
das en cada país es que fueron actividades de presentación de las 
propuestas de investigación de los participantes vinculados a los 
proyectos. Varios de ellos mantuvieron esa relación académica y, 
como se describe más adelante, se constituyeron en los autores 
de los textos que componen este libro. Esas presentaciones de 
propuestas, y a posteriori del desarrollo de las investigaciones, 
se tornaron potentes momentos de interlocución entre todos los 
integrantes de los proyectos.

Las misiones también fueron un importante espacio de divul-
gación de las respectivas instituciones en los países involucra-
dos. Las conferencias y charlas desarrolladas se utilizaron con 
frecuencia para esa finalidad. Ejemplo de esto fue la conferencia 
“Políticas y posgrados sobre educación del cuerpo en Brasil”, 
dictada en el curso de la primera misión. 

Las siguientes misiones ocurrieron en el primer semestre de 
2017 en Vitória. La segunda llevó a Brasil, entre los días 13 y 17 
de marzo, a Eduardo Galak y a Ricardo Crisorio, investigadores 
del Cices/UNLP. La tercera misión propició el viaje del profe-
sor William Moreno Gómez, del PES/UdeA, entre los días 25 de 
marzo y 2 de abril de 2017. Cabe destacar que en estas dos misio-
nes se desarrolló el seminario de posgrado “Políticas do Corpo e 
da Educação Física na América do Sul”, en el marco del PPGEF/
UFES, a cargo de los profesores visitantes y de los coordinadores 
brasileros antes mencionados.

La cuarta misión se desarrolló en el segundo semestre de 2017 
en La Plata, entre los días 10 y 17 de noviembre, con la participa-
ción de varios integrantes del Lesef/UFES y con la presentación 
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de trabajos y conferencias en el XII Congreso Argentino y VII 
Latinoamericano de Educación Física y Ciencias, realizado entre 
el 13 y 17 del mismo mes en la FaHCE/UNLP. La concentración 
de las presentaciones de los integrantes en una mesa de trabajo 
del congreso permitió una mayor integración, difusión y debate 
entre las investigaciones brasileras y las argentinas. En esta mis-
ma misión se desarrolló, previo al congreso, el seminario de pos-
grado “Políticas do corpo na modernidade”, dictado por Felipe 
Almeida e Ivan Gomes, en el marco del Programa de Maestría en 
Educación Corporal.

La quinta misión tuvo lugar entre el 21 y 25 de mayo de 2018 
en la ciudad de Medellín, con la presencia de los investigadores 
brasileros Ivan Gomes y Felipe Almeida. Entre otras actividades, 
se desarrollaron encuentros con profesores y estudiantes, debates 
con alumnos de posgrados e integrantes del grupo PES, conferen-
cias en el congreso académico Expomotricidad Local y asesorías 
académicas en un coloquio pedagógico que involucró a inves-
tigadores y profesores vinculados a la red educativa pública de 
Antioquia. En el intervalo entre las misiones cuarta y quinta ganó 
fuerza la idea de producir un libro que reuniera las investigacio-
nes de los integrantes de los proyectos, en especial aquellas de los 
alumnos de posgrado y de iniciación científica.

En esta dirección, la sexta misión reunió en la ciudad de Vi-
tória a los coordinadores de los dos proyectos, en representación 
de las tres instituciones involucradas, entre los días 10 y 13 de 
julio de 2018. Las actividades se dedicaron a la elaboración del 
presente libro: fueron realizados varios encuentros para debatir 
propuestas de capítulos enviados por los integrantes con anterio-
ridad a la misión. Además de esas discusiones, los coordinadores 
presentaron la propuesta que fundamenta esta obra: la idea de 
que el libro debería ser, más que un espacio de publicación, un 
momento formativo para los integrantes.
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Entendemos que ese es un elemento central para el fortale-
cimiento dentro de los grupos de investigación, así como los in-
tercambios entre investigadores. A su vez, consideramos que la 
escritura es parte decisiva de este desarrollo; de allí que se haya 
procurado un proceso de producción colectiva como modalidad 
significativa en la formación de los investigadores y profesores 
aquí involucrados. Así, adoptamos estrategias para potenciar las 
producciones en este registro. En un primer momento, identifica-
mos los ejes por los que transitaría la obra. Después, organizamos 
parejas y tríos entre los autores, siempre bajo la tutela de uno de 
los coordinadores del libro y que articularan a las tres institucio-
nes.2 Establecimos un cronograma de trabajo en el cual se pre-
sentaron tres versiones de cada trabajo. En la primera y segunda 
versión, los textos pasaron por la revisión y crítica de los propios 
estudiantes y del tutor que componían cada eje. La tercera, pre-
sentada a fines de octubre, fue la versión final. En ese momento 
y en la ciudad de La Plata aconteció la séptima y última misión, 
con el acompañamiento y finalización de este libro.

Destacamos que esta obra registra las investigaciones produci-
das en el interior de estos proyectos de cooperación internacional 
que, al reunir estudiantes de estos grupos de investigación, congre-
ga alumnos más allá de las fronteras de Argentina, Brasil y Colom-
bia, puesto que también participaron estudiantes de Chile y Uru-
guay vinculados a los grupos y a los programas de posgrado. Las 
experiencias del trabajo colectivo en las diferentes acciones de es-
tos proyectos permitieron una oportunidad enriquecedora para los 
profesionales involucrados. Tales actividades colectivas potencia-
ron las producciones académicas que están materializadas en este 
libro y estructuradas en los tres ejes anteriormente explicitados.

2  Los organizadores quieren agradecer especialmente a Leonardo Trápaga 
Abib por el trabajo de coordinación en el diálogo entre los capítulos de Gabriela 
Linhares Daltio y de Sandra Viviana Usuga Gutiérrez..
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Comienzan el libro Marco Fidel Gómez Londoño y Vinícius 
Martins Penha, con los escritos “¡Muchacho, no salgas! Callejear, 
una propuesta de educación en la ciudad” y “O corpo nas práticas 
de um professor de educação física em uma escola de Educação 
de jovens e adultos”, respectivamente, tematizando sobre la im-
portancia de la alfabetización de los cuerpos y las posibilidades 
de las educaciones institucionalizadas no tradicionales. Con esa 
misma temática sigue el texto elaborado por el trío compuesto 
por William Moreno Gómez, Paola Andrea Acevedo Carmona 
y Edwin Esteban Guerrero Bravo, con el trabajo titulado “Las 
condiciones sociales de la educación corporal en el medio rural 
colombiano: el caso de la escuela de la Virgen” y el de Sandra 
Viviana Usuga Gutiérrez, con “Recreo escolar y capital corporal: 
una mirada comprensiva que procura ir más allá de los procesos 
escolarizados”. Estos cuatro textos componen el primer eje de 
esta obra, titulado “Educación del cuerpo y escuela”.

A continuación se inicia el segundo eje, titulado “Educación 
del cuerpo y formación”, que abarca el mayor número de textos. 
Empieza con cuatro artículos que abordan, desde diferentes mi-
radas, aspectos curriculares en varios niveles de formación. “O 
tema do corpo na formação inicial em educação física do CEFD/
UFES: implicações para um conceito ampliado de saúde” es el tí-
tulo del texto de Victor José Machado de Oliveira e Ivan Marcelo 
Gomes, seguido por “Saberes sobre o corpo na proposta curricu-
lar do Estado do Espírito Santo” de Bruno de Oliveira e Silva. En 
su escrito “Usos y significantes del pensamiento crítico-reflexivo 
en los diseños curriculares de la educación física de Argentina y 
Colombia”, Dalis Nury Molina Bustamante desarrolla un análisis 
comparado. Cierra la temática curricular María Luján Copparoni 
con “Interpelando una presencia: un análisis del enunciado dan-

zas de encuentro social en los diseños curriculares de la provincia 
de Córdoba”.
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Otros dos capítulos del libro continúan con las discusiones 
curriculares, aunque con perspectivas históricas. Son “El nado 
y la natación: aportes a la distinción de dos conceptos super-
puestos en la formación de los licenciados en educación física 
en Uruguay (1939-2017)” de Lucia Fabra Facal y “Una mirada 
a los planes de gimnasia del ISEF-Uruguay entre los años 1948 
y 1966” de Tamara Parada Larre Borges. También dentro de una 
perspectiva de la historia de las ideas y sus vínculos formativos 
están el escrito de María Virginia Vercesi y Eduardo Galak titulado 
“Discursos sobre la gimnasia en la Revista de la Educación Física 
(1909-1916)” y el texto de Karen Lorena Gil Eusse, Valter Bracht 
y Felipe Quintão de Almeida denominado “Cientifização da edu-
cação física colombiana: a marca do convênio colombo-alemão”.

Con aportes de carácter teórico sobre el cuerpo y sus impli-
caciones para la formación, Marcelo Adolfo Duque Gomes da 
Costa expone “O corpo intensivo e a lógica do excesso” y Maca-
rena Elzaurdia Diaz hace lo propio con “El vínculo con el cuerpo 
en el deporte de alto rendimiento: el caso de las jugadoras de la 
selección uruguaya de handball”.

En el último eje temático, titulado “Educación del cuerpo, sa-
lud y ciudad”, se presenta un conjunto de artículos que tematizan 
sobre distintas formas de educación del cuerpo en las ciudades. 
En la interrelación con políticas públicas de salud se encuentran 
los textos que interpelan los discursos relacionados con las prác-
ticas corporales en diferentes espacios: “A sacralização do corpo 
nas aulas de yoga no Serviço de Orientação ao Exercício (SOE) 
na cidade de Vitória/ES” de Lígia Ribeiro e Silva Gomes, Eduar-
do Galak y Felipe Quintão de Almeida; “As práticas corporais no 
cuidado em saúde mental de um CAPS II na cidade de Serra/ES” 
de Gabriela Linhares Daltio y Leonardo Trápaga Abib, y “Políti-
cas do corpo na constituição do indivíduo saudável no âmbito da 
mHealth” de Leonardo Trápaga Abib.
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La educación del cuerpo en las ciudades también es tratada 
a partir de espacios no institucionalizados. Ese es el tema que 
aborda Maria Isabel Herrera Velásquez con “Las prácticas ludo-
corporales no institucionalizadas: un referente de la educación de 
la niñez en Medellín” y Gustavo Marchetti Corrêa Carneiro en 
“Que poder há em seus cabelos? Estratégias de empoderamento 
feminino negro do Coletivo “Das Pretas” na cidade de Vitória”. 

Los tres capítulos siguientes finalizan el libro abordando los 
usos y significados de las prácticas corporales en diferentes es-
pacios de ocio en las ciudades. Rodrigo Esteban Gutiérrez He-
rrera trata sobre “Entendimentos de corpo e saúde de um grupo 
de frequentadores de práticas corporais na Praia de Camburi em 
Vitória/ES”; Bayron Alexander Restrepo Rivera analiza “Despla-
zamientos comprensivos entre la movilidad urbana y la motrici-
dad humana” y Lucas Poncio Gonçalves Pereira e Ivan Marcelo 
Gomes aportan “Apontamentos sobre a educação corpo na práti-
ca de swordplay boffering: um estudo de campo com o Panteão 
Nórdico Capixaba”.

Por último, los organizadores quieren reconocer el trabajo de 
los autores involucrados en las actividades aquí descriptas, y ha-
cerlo extensivo a las instituciones implicadas en el financiamien-
to de los proyectos y en las gestiones editoriales de esta compi-
lación. También quieren agradecer a Alexandre Fernandez Vaz, 
que abre el libro con un prólogo que destaca la importancia de 
las relaciones académicas, de los intercambios internacionales, 
de las redes y, principalmente, de la amistad.

 
La Plata, Vitória, Medellín y Glasgow, octubre de 2018


